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coMER(IANTES ESPERAVAM MELHOR
RESULTADO NAS VENDAS DE 

FIM DE ANO 
Vs comerciantes de Nova Iguaçu esperavam obter 

1 

,ltados mais expressivos com as vendas do fim de es
_
, .-anto otimismo era creditado à extinção da Semana 

-lf 3, medida que tornou poss1vel a volta ao antigo 
�,�auo de funcionamento do. comércio, que passou a 
t· sua) portas cm .per,od� integral aos sábados. En 
untiJ cs empresános queixam-se do reduzido volu­

..: de �erdas, que para eles ficou abaixo da expecta· 
tiva. 

Segondo o presidente do Sincovani {Sindicato do 
,n1rcio Varejista de Nova Iguaçu). Vicente Guimarães 

�brinho, vários fatores registrados no município con­
;.1b..iira m para o proble!"a, entre e les a pequena movi­
mentação do empresariado local para atrair o consu­
n: dor. 

_ O fojrsta precisa ter consciênc;a da importdn'cia 
de estar ativo em períodos de grande consumo - ex-
pkou. . . _ 

Além da pequena part,c,paçao dos empresários, o 
comercio enfrentou outro problema; a desinformação 
quase total da população. em relação ao novo horário 
ois lo,as, que de,de o d,a 1,0 de dezembro estavam 
�uncionando das 9 às 18 horas, Com isso, o movimento 
depois das 13 horas .tornava-se insuficiente para manter 
a s 1o1as abertas, obrigando os comerciantes a fecharem 
n,3is cedo. 

_ O movimento era tão fraco, que manter as lojas 
iberlas tornava-se arriscado, pois estas poderiam ser 
i!ssaftcldas - exp licou Vicente. 

Para Vicente o comércio de rua apresentou preiuizo 
en relaçãc aos shoppings, pois estes programaram uma 
; t.:blicidade mais agressiva, com grandes promoções que 
atra1ram o consumidor. 

- Fica difícil concorrer com os shoppings já que_ 
tles anunciam sorteios de carros, viagens etc., concluiu 
.. 

O balanço feito pelo Sincovani mostra que a movi­
�ntação de pessoas nas ruas no fim de ano passou 
1,;""13 1magem ilusória de grandes vendas, no entanto, 
a:. lojas especializadas em vender e letrodomésticos apre­
Slntaram um percentual pequeno de negócios neste pe-
1odo, Até mesmo as Lojas Americanas, estabelecimento 

Cj .. e normalmente recebe milhares de consumidores, não 
conseguiu vender seus produtos mais caros. 

A situação é tão preocupante que o Sincovani 
Ftetende realizar campanhas de esclarecimento durante 
o ,no de 1994 junto aos seus dois públicos-alvo, o em­
p�ár10 e o consumidor. O primeiro para tornar-se mais 
participativo e o segundo valorizando o comércio local. 

- Eu sei que será um traba lho difícil, mas se nao 
for feito um trabalho de conscientização as compras no 
ftm do ano continuarão sendo abaixo das nossas expec-
•ativas concluiu Vicente. 

ALGUÉM TEM DOVIDAS ! 
PAULO BRASILIA 

As falcatruas envolvendo o Congresso Nacional -
Gue um amigo meu, do peito, briosamente nacionalista, 
souar1a de incendiar num dia de sesso plena1 unica­
:-r.eral -, já não estão provocando mais (passado o im­
"3�0 inicial) o espanto desejado na opinião pública. 
Afinal de contas, que alma neste País tropical, neste 
�ralso real, per mais pura que seja, ainda acredita 
"""' Poder (Legislativo) habitado por negocistas notó­r·os, chef�s de quadrilha, pastores traficantes, contra• ve

�tores dlvr>rsos, estelionatários ou simples ladrões dos 
"-t res públicos? 

Po,s infe lizmente é a este Congresso que até mes• 'f+':I alguns brasileiros respeítávcis confiam a missãn de 
�,ec_tar a revisão constitucional já antecipada na Carta 

e e 
8�. Neste caso cabe-nos indagar: revisão do texto 

t,nstitucional E laborado num cl ima de "fantasias demo­�llt,cas,. depois de vinte anos de "democratura" ou 
2:ples remoção dos marginais que lá se encontram no 

ngres_so trav�st1dos de representantes do povo? 
n

i. 

Ho1e .el'"'"'I dia, o que não faltam são despertadores, 
0 c3bece1ra do nosso berço esplêndido, para acordar

PO;,,o brasileiro de sua alienação cívica. Daqui a dez 
r;';

;e

s leremos el")içôes gerais, casadas. Neste ano:: de 
Bre•4 n�rtanto, estaremos na obrigaçao d: passar o 
té�i�.I 

a limpo e íogar o rascunho fora, no lixo da h1s• 

N 

TR \BALUO E l�TEUGt�CIA 

A INDIGNAÇAO DO PREFEITO DE JAPERI 

Carlos Moraes acusa Cornélio 
Ribeiro de espalhar o caos 

"No momento em que 
estamos colocando a Bai­
xada nos tri lhos, e les de­
cidem espalhar o caos", 
afirmou o Prefeito de Ja­
pen, Carlos Moraes Costa 
(foto}, em entrevista ao 
CL, onde questionou a Lei 
Comp lementar n.0 78, de 
autoria do deputado esta­
dual Cornélio Ribeíro, que 
revoga a legislação que 
rege os limites dos muni· 
cípios recém-emancipados 
e determina que os mes­
mos absorvam os funcio­
nários do municípi�sede 
que já tiveram sua mão­
de-obra alocada nessas lo­
ca lidades. 

Denunciando que exis­
te um jogo de compadres, 
com manobras escusas na 
aplicação da Lei, Carlos 
Moraes explicou, "O depu­
tado Cornélio Ribeiro alu­
ga suas máquinas para as 
Prefeituras. Eu nao aluguei 
e estou sendo penalizado 
por isso, pois basta notar 
como foi a distribuição dos 
funcionários por parte do 
Prefeito de Nova Iguaçu, 
que é do mesmo partido 
de Cornélio. Mandaram na 
primeira leva 780 funcio­
nários para Be lford Roxo, 
280 funcionários para Ja-­
peri e para Queimados, 
onde o Prefeito Jorge Pe­
reira aluga as máquinas 
de Cornélio, foram 62 

"O que aconteceu com 
o recolhimento de lixo da 
Prefeitura?" 

Essa pergunta tem sido 
feita constantemente pelos 
moradores da Chatuba, de 
Migue l Couto, bairro da 
Luz i Santo EI ias, e agora 
começa a ser repetida por 
moradores e comerciantes 
do centro de Nova Iguaçu, 
com endereço certo ao Pre­
feito Altamir Gomes 

Na Avenida Abílio Au­
gusto Távora, rios portões 
dos edifícios 1á comei;am 
a se acumular os latões de 
lixo. Na Rua França le te, 
na Chatuba, entre o nú­
mero 800 e 1200, dc•s ter­
reno� foram tran�.çorma• 
dos em depósito de lixo, 
E isso tem se repetido por 
1c.do o Município, "m 
rr.;;,,"--• ou menor escala 

Segundo informações, 

funcicnários, prontamente 
aceitos. Depois disso. a As­
sociação dos Prefeitos da 
Baixada ficou muito difí• 
cil", afirma Carlos Moraes. 

"O PDT parece que go, -
ta de administrar o caos", 
afirma o Prefeito. "Até 
e leitoralmente essa Lei 
Cornelio é uma burrice, 
pois nesse primeiro mo­
mento vamos brigar na 
Justiça contra essa lei que 
é inconstitucional e 2.800 
funcionários vão ficar sem 
receber os seus salários. E 
ma is, além de burrice é 
uma irresponsabilidade do 
Prefeito de Nova Iguaçu, 
que tenta dessa forma 
transferir os seus proble. 
ma,;, gerados a maior par­
te por incompetência ad� 
ministrativa". 

lixo toma conta 

da cidade e 

Altamir é 

diretamente 

res�onsabilizado 
por isso 

somente a localidade de 
Austin vem sendo privile­
giada, pois naquela re­
gião a empresa encarre­
gada de apanhar o lixo 
entrou em acordo comer­
cial com o vereador da 
área, Célio Carreiro, que 
apanha o lixo domiciliar 
com os caminhões de sua 
empresa. Dizem que aque­
la região está muito bem 
cuidada 

''Nesrn momento, o ve­
reador Célio Carreiro é o 
Secretário Municipa l de 
Obras. O Prefeito bem 
que poderia destacar o re­
colhimento de lixo para a 
sua Secretaria e nesse caso 
Mesquitd não sofreria tan­
to", falou o senhor Pau lo 
Maurício, mi litante do PDT 
que afirma: "B3staria ele 
fazer metade do que tem 
feito em Austin". 

JAPERI, UM EXEMPLO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Para demonstrar que a 
emancipação levou o prer 
gresso para Japeri, Carlos 
Moraes cita alguns exem­
p los, "Antes nós tínhamos 
somente 37 professores, 
hoje temos 300 professo­
res em sala de aula. Na 
área da saúde, antes eram 
sete médicos, hoje temos 
47 médicos atendendo a 
população, com duas am­
bulâncias funcionando, em 
tempo integral e outra que 
está sendo reformada. O 
1 ixo vem sendo recolhido, 
praticamente em todos os 
bairros de JaP.eri e o sa­
lário do funcionalismo es­
tá em dia". 

Explicando que todos os 
prédios utilizados pela Pre­
feitura são próprios e que 
nào tem gastos com alu­
guéis, Carlos Moraes se 
entusiasma e afirmJ que 
94, apesar dos aconteci­
mentos, será o ano decisi­
vo para Japeri, pois pre­
tende implantar um polo 
de confecçê> s para peque­
nas e médias empresas e 
dessa forma gerar 10 mi l 

empregos na loca I idade. 
"Quando eu era verea­

dor de Nova Iguaçu e lu­
tava para emancipar Jape­
ri, muitas vezes eu afirmei 
que não era preciso fazer 
milagres para administrar 

bem. Basta gastar menos 
do que se arrecada", es­
cl,grece o Prefeito Carlos 
Moraes. 'Surgem alguns 
problemas, como o prédio 
que fomos obrigados a 
construir para o Banco do 
Brasil. Não poderíamos es• 
perar 4 ou 5 anos para im­
p lantar uma agência aqui 
no município, pois com is­
so iríamos perder dinhei­
ro. Estamos fazendo a mes­
ma coisa para o Banerj e 
para o INSS, ou seja, uma 
agência de pagamentos 
para atender pensionistas 
e aposentados. Dessa for­
ma, o dinheiro será apl� 
cado na cidade. � uma es­
cola a menos que deixa­
mos de fazer, mas no fu­
turo iremos recuperar o 

que aplicamos" 
"Uma coisa é certa, Ja­

peri deu certo", afirma 
Carlos Moraes, respaldado 
em uma pesquisa de opi­
nião onde ao�� da popu­
lação aprovam o seu go­
verno, revelando que não 
aceitariam voltar a perten­
cer a Nova Iguaçu. ''Essa 
é a verdade que os nossos 
adversários não suportam. 
A lguns me consideram ar• 
rogante, mas aqueles que 
me conhecem sabem oue 
em Japeri eu tenho u�a 
meta fortalecer o homem 
para engrandecer o muni• 
cípio" 

Acidentes em passagem de nível 
viram rotina na Baixada fluminense 

Mais uma vez se repetiram na Baixada Fluminense, 
mais precisamente em São Joào de Meriti, cenas de um 
acidente que iá se tornou rotina na região: os choques 
Entre ônibus e trens nas passagens de nível. Fruto do 
desmonte deliberado do transporte ferroviário, cuja ma­
nutenção se revela na maioria das vezes, inexistente, 
estes choques acontecem principalmente devido à falta 
de sina lização e/ot.1 visibilidade nos cruzamentos. 

Raras vezes é observado o respeito às normas de 
segurança nestes locais, tais como cancelas, sinais lumi­
nosos e scnoros e a presença de guardas ferroviários. 
Quando estes itens existem, na maioria das vezes apre­
sentam problemas. Principalmente nos locais mais afas­
tados da Baixada Fluminense, onde o desrespeito à vida 
h1.:mana é td0 grande quc::nto o número de passagens 
de níve l instaladas na região. 

No acidente registrado na última quarta·feira em 
�o João de Meriti, uma pessoa morreu e 18 feridos 
1oram socorridos nos hospitais Juscelino Kubitschek em 
Nilópclis, e Getúlio Vargas, na Penha. A vitima fatal 
Denilson de Andrade, de 23 anos, viajava no ônibus 
da Viaçao Trans-1000, linha Central-Nilópolis, e nao re· 
�1st1u aos ferimentos sofridos no choque, que aconteceu 
na �a_ssagem loca.lizada_ no bairro Vila Norma, próximo 
à d1v1sa entre Ndópolis, São João de Meriti e Nova 
Iguaçu. 

O trt:m. ':l�e atingiu o ônibus transportava uma 
carga de m,nerio.,, e era conduzido pelo maquinista Carlos A lberto Oliveira. Segundo testemunhas, o aci­dente occ,r•e� por volta das I h30, quando o trem de cwrga passou completamente apagado pe la passagem Com a fa!ta de. equipamentos de segurança no lccal � um bocado do imprudência, o motorista do veiculo nãopoc�beu a eminência do choque, tendo seu veiculo col�1do em sua diJnteira esquerda. 

JocC'mar da Silva, que conduzia o ônibus, contou Que, apesar de_ olhar para os lados antes de passar pe lo cruz-1mi)ntc, nao ouviu ou viu a aprcx!ma, :.:> do trem. 
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A PREOCUPAÇÃO DO MINISTRO 
Passada a ressaca de final de ano, voltamos à luta, 

inebriado com a clarividência do Ministro Maurício Cor­
reia, que denunciou a tentativa de "fujimorização" de 
Itamar po, alguns setores do empresariado e militares. 

Realmente, o senador Maurício Correia tinha que 
i'1ventar a lguma coisa para colocar seu nome em evi­
dência, já que todos os problemas de seu Ministério 

foram sanados com a prisão do PC Farias. Quá! Quá! 
Ouá' 

Temos que rir do cinismo dessa gente. Será que 
eles pensam que todo brasileiro é idiota? O contraban­
do de drogas e de armas corre solto por nossas fron­
•�iras, os matadores de Chico Mendes continuam soltos 
e a Policia Federal está desmantelada. E o Ministro da 
Justiça, como senador que é, nem toma conhecimento 
da ineficiência da máquina do Judiciário perante a 
atuação das CPls do Orçamento e do INSS. 

Não adianta o Legislativo começar o seu processo 

de depuração através das CPls, se o Judiciário não esti­
ver fazendo um acompanhamento do processo, respal· 
dando juridicamente as ações dos deputados e sena­
dores. Só que o ministro está preocupado com a "fuji­
morização". 

O PMDB NO PODER 
Mas afinal o PMDB está ou não fazendo parte do 

Governo Itamar? No Rio de Janeiro, a sigla sofreu um 
esvaz;amento ao perder o grupo do senador Nelson 
Cãrneiro - considerado o setor ético do partido - para 
o PP de A'.varc, Dias. Mas em compensação, os peeme­
debistas ganharam o deputado Albano Reis e sua mu­
lher, a deputada Vanda Reis, respectivamente Papai e 
Mamãe Noel de Quintino. 

Em Nova Iguaçu, por muito pouco, o PMDB não 

fecha suas partas definitivamente. O presidente Luiz 
Carlos (Cacau) Medeiros, foi para o PSB, onde deve sair 
candidaio e tomar conta da sigla. Enquanto Jorge Gama 
e seus seguidores mantiveram a coerência acompanhc:n­
dc o senadcr Nelson Carneiro no novo partido. Nesse 
caso, e partido de Alvaro Dias sai reforçado da Baixada, 
pois Jorge Gama, candidato a deputado federal. é i�e­
gavelmente um senhor quadro político. 

Em tempo, do Governo Sarney até o atual mo­
mento, em nível federal, o PMDB sempre teve uma 
capacidade fabulosa de se segurar no poder, e tem a 
maioria dos ministérios de Itamar nesse momento. 

MUDANÇAS NO PDT IGUAÇUANO 
Enquanto isso, o PDT de Nova Iguaçu ganhou mais 

um "brizolista" convicto e juramentado, o deputado José 
Távora, que esperou até o último momento para fazer 
� sca profissão de fé pedetista. Mas as mudanças trau­
mu ;cas acabaram acontecendo cem o grupo "alu1sista" 
no PCT, iá que foi inevitável o choque entre o criador 
e a criaturõ, isto é Aluísio Gama e Altamir Gomes. 
Resultado... 

Fcram exonerados pelo Prefeito Altamir a maioria 
dos seguidores de Aluisic que estavam ocupando car· 
gos de conf:ança. Ele havia prometido retaliações se o 

grupc de Aluísio Gama deixasse o PDT para ingressar 
no PSDB de Marcelo Alencar. 

!)izem nos bastidores que esse surto de "br' .. ::J! -
me," partidário do prefeito é falso, que na realidade não 

t::.u-,� a::crclo entre as partes devido as pretensões de 
Altamir de ser vice de Marcelo, que também é a mesma 
da deputada Aparecida Gama, irmã de Aluísio. 

Na realidade, com o afastamento do grupo "alui­
�•sta" dõ Prefeitura, vivemos uma nova realidade. Alta­
mir adquiriu agora to1al independência para govern:ir 
o ;'-Auni::ip,c ou entã-:> está surgindo um novo foco de 
pcder dentro do esquema administrativo. 

Nes::e m,:imento, o Prefeito tem maioria na Câmara, 
conquistada no último recesso, depois de ficar isolad? 
durante se!s me:.es. Mar. na verdade, acordos foram fe1• 
t0s. O Mtinicípio nf.io comporta novas �xperi�n�ias. _De­
c sões •erà-1 que ser tomadas no campo adm1n1strat1vo. 
Altamir" deu o primeiro oasso para governar de fatc 
Resta buc-r:ar no· interior da sociedade os quadros admi­
r,i.>1rativcs para resgatar Nova Iguaçu. Senão tudo i�so 

t1ãC" pa�sará dr- um ioga de compadres em ano eleito· 
ral. 

1 \ 

,. 

emprem santo antônio de mineração itdo 

CORREIO DA LAVOURA 

ANIVERSÁRIO DA CIDADE 
PROGRAMACi,O 

Dia . 14 de 1an�iro Show - 19 horas -Grupos Anima/Três na Bossa 'KMD 5 L�cal: Praça José H,pólito de Oliveira 
C 

D,a 15 - Homenagem - 9 horas - Busto do emendador Soares 
Local, Praça da Liberdade 
Passeio Ciclístico _ 9h30m 
Local, Paco Municipal - Iguaçu Velho Culto Ecumênicc - 11 horas 
Local, Iguaçu Velho 
Show - Fino do Samba - 14 horas 
Show - Lá Vem Samba Orquestra Munici­pal de Nova Iguaçu - Regência, Maestro Alcir Valente 
Dia 16 - Futebol 
Local, Esporte Clube Iguaçu - 16 horas 
Ingresso - 1 kg de alimento não perecível. 

FUNCIONÁRIOS DO BANERJ 
VOTAM E APROVAM 
ACORDO SALARIAL 

. . E_m lugar da assembléia, com 30 ou 40 fun-c,?nanos, aparelhados pelo Sindicato, os funcio­n_arios do Banerj aprovaram o novo acordo sala· nal para 19_94 através de um plebiscito que teve a part1c1paçao de mais de 10 mil votantes. O re­sulta�o foi_ também inédito: 70% a favor da pre­
posto da Diretoria do Banco, negociada com a Con­
federação Nacional dos Trabalhadores em Estabe­
leci"'

.
entos de _Crédito (Ccntec), contra 30% que 

seguiram a orientação dos sindicatos filiados à 
CUT votando pelo não. 

A proposta vitoriosa compreende vários itens 
h� muito rei·,indicados pelos funcionários e, come 
nao poderia deixar de ocorrer, teve a hostilidade 
declarada do Sindicato do Rio e de 25 outros no 
resto do País, todos eles ligados à CUT. Eles fize· 
ram uma imensa campanha pela não aprovacão 
do acordo. O Banerj buscou então negociação c�m 
a Contec, órgão representativo dos bancários a ní• 
vel nacional, por ser inviável a negociação com 
sindica1os que se transformaram em dependênci.Js 
de partidos políticos, para os quais os interesses 
dos trabalhadores surgem apenas como oretexto 

para suas reivindicações eleitorais. 
O resultado do plebiscito no Banerj, o pri­

meiro realizado em toda a história sindical do País 
significa um novo tempo nas relações de trabalho'

. 

Contra o assembleismo antidemocrático, controla­
do por minorias organizadas e destituídas de maior 
ligação c::-m a categoria que dizem representar, 
sempre com obietivcs políticos partidários, abre·se 
o caminho à manifestação de todo o univ3rso dos 
t,abalhadores. No Banerj, votaram mais de 90% 
dos funcionários em atividade com uma taxa re­
duzida de votos nulos e branc�s. 

O funcionalismo, por outro lado, demm,strou 
sua repulsa à estratégia do enfrentamento e do 
conflito defendido peles 5indicatos filiados à CUT, 
c ... r ...... ;:c:.1do a via da negociação respeitosa e res­
ponsável, capaz de super:u os impasses e atender 
aos interesses de todos. 

O Baneri cumprimenta o funcionalismo pe!a 
lkão de c:.n�ciênc1a e maturidade que deu an plF'­
biscito, bern com-::> a Contec, pela capacidade d--.� 
mons1rnda na cor,duç<Jo das negociações que le­
varam JC' arocdo aprovado, altamente favorável 
aos servid:')r-:>s. 

A DIRETORIA 

DE 15 A 21 DE JANEIRO OE 1994 

TRABALHO E INTELIG�NCIA
EL•.010 '/E• 

. . •v\� L, há pcu�os �1as um3 7ntrevista de Fid 
estudando a "':tuaçao de Cuoa dia1te da �1 C.:.i, 
internacional criada com o _f1m da república�

-;d_1f�,." 

\ 

r ..:;..5, que fo, a União Sov1ét1ca. 01 �w-!•1-
O líder cuban? i�sistia. em não se deixar ,. pelas forcas do capitalismo internacional, ma 

d�rr r 
demonstrar que não era mais possível maot� p

r,:.�'Jr � 
vivência do atual regime popular cubano ;�� t:..,. 
p::.vo de lá assumiss-:? urn3 atitude mais e - ) 
com essa nov� _situação �ri�da com o térmí�:n�r.•â� 
nacional cperana que foi liderada por tantos � ir�-­
União Soviética, chegando até a dar a im;r:�-�1 
quase todos, que o m11nd� do trabalho capita1�." tava se aproximando do fim, com a vitória t •:1 -regimes socialistas em contraposic;ão à econo 

Chi ,1 

liberal, baseada principalmente na livre iniciatit
1
ª f'';--_,. 

balho humano. 'd:• 
Fidel Castro disse ne�sa �endonada ccasià:} ,.. pc.ra enfrentar essa nova s1tuaçao e para que C• b

, 
, ... cedesse às pressões das forças capitalistas internu.: ra:. 

que se aglutinam no mundo, que só havia umaª��.:• 
que ele lembrou na ocasião, dizendo que O po·,o :�b-1!� 
devia continuar demonstrando coragem e trab alh } com mais afinco e firmeza, procurando manter e,• !�-J) 
Cadas as conquistas popu!ares obtidas pelo po·,o .r..� 
no nesses últimos anos de luta e progresso, ccns�

1

• .1&­
na rota do _s regimes socialistas, enfrentando gra;d/ 
combates d,ante das poderosas forças do capitalismo;_ 
te:rnacional que tentaram impedir que o Pº"º ciJC,;ir,� 
seguisse o seu próprio rumo. 

· 

Refletindo sobre o que disse nessa ocasião O,, •• 
peitado líder cubano, nós, brasileiros que tamb,i,., :,. 
frentamos sérios problemas de organização poli•;:� ª 
social, devemos ultrapassar até os que enfrentam e q.a� 
cubano devido ao espaço continental que o Brasilº";:. 
ta perante o mundo e que tanta cobiça vem d�:;:•. 
tando no seio das forças internacionais organizadas, qLe 
prccuram explorar as riquezas dos países tecnicarrw·: 
ainda menos desenvolvidos_ em detrimento dos �c--,c: 
que neles procuram lutar por maior independêii:i� 
Achamos opcrtuno destacar essa opinião de Fidel Cas1'o 
que afirmou com ênfase que o trabalho produti,,c,, 
primeiro e mais importante esteio de toda batalha ciJe 
visa o desenvolvimento de uma nação e podemos ci!::r 
que relativamente em um país como o nosso, com 1;:-­
potencial econômico tão grande e quase inexploradc 
especialmente quanto ao trabalho no campo; o qJe n::s 
faz relembrar mais uma vez a grande necessidade 01.� 

temos de que se desenvolva e se concretize a ncr3 
reforma agrária, que ainda se encontra em se1,;:. pi'" 

meiros passos e que se concretizada com inteligE!r\'..ia 
será sem dúvida uma das molas mais eficientes para -: 
desenvolvimento e melhoria das condições sóciereccnô­
micas de nosso povo. Sentimo-nos bem fazendo e�� 
afirmação de que precisamos trabalhar muito e ''" 
afinco para reverter essa situação de pobreza em v, 

país tão farto de recursos, porque felizmente esta�� 
em Nova Iguaçu, que é sem dúvida um dos mais de 
tacados pólos de trabalho e desenvolvimento material 
e espiritual, no seio de nossa grande nação, derT'crit· 
trando assim que o trabalho e 3 inteligência conjuga�:s 
ainda muito podem fazer, mesmo enfrentando as se­
rias dificuldades qua todos nós conhecemos. 

FAÇAM SUAS RESERVAS 
E BOA VIAGEM 

Exrursão a Belo Honzonte e (}urll
Preto. hote1ro hi::.tónco. Ondms, hotd r
refeições de primeira por apenas 70 t 
lares por pessoa. SaíJa no próximo 112 

28, às 20 liorrs. Maiores detalhe, P\;, 
telefone ,67-1274.. no horário da• ·'

às 22 horas. 
L ------------------

Publlqus o Balanço de ilia frnvi2; 
no "(orrei!l da Lavo?:-:-t. !sJJ_frn · 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

A,. Abílio Augusto Távora, 3.793

PABX - 767-6116 

:r, , ,.�e 

·;,,tfi88°�
> 

e,,, diz e velho di 

•J: •,� ,ompetência não SE 
. - -:-.;-:1·,:::pio tem que ter, 
r;,á-:�ia para arcar cc 
.. �,·: dcs s31ários de seus 

Cl�r:• que nessa trap 
oc ��!e menos, um e 
es'l ::ntente o Prefeito 
·a, :; Neva Iguaçu. livrE 
,, ;,de de pagar func 
�"r:-s e d; quebra, por ca 
k- mmeliana, com 5evf 
-��·d: � sua arrecadaçãc 

11/,\ C0RN!UO TRAPALI
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Negócio é o seguinte: 
., 

UM coRNtLIO TRAPALHÃO? 

0 deputado estodual Cornillio Ri-

/ , (PD
. 
TI esta nas paradas. Na crista 

i, r, da Sendo molhado por gregos e 

1
. ':s por causa de polémicos proje­
fit"'d sua autoria que foram transfor-
tol e em leis. Uma dessas leis torna 
,nacJ: 0 município de Belford Roxo e 
"':rei ro Jorge Júlio, o popular Joca, 

�,1110 fonoso. Dizem que quan�o Joc• 
n:, furioso passa a ser um perigo. 

1 Mas não só o Prefeito de Belford 
1.,0 está condenando o deputado Cor­
�1,0. Também os prefeitos de Japeri e 
o.,.-.:mados ficaram muito aborrecidos. 

Confesso que não conheço profun­
carr.erre os efeitos d�s, /�is cornelianas, 
lfl.JJ sei que o mun1c1p10 de Belford 
•.:xo terâ sua arrecadação bastante pre· 1
Jdteada. Quanto aos funcionários que 
pertf'riciam ao município de Nova Igua­
l' que trabalhavam nos antigos distri· 
.,; de Belford Roxo, Japeri e Queima· 
q.,s, e depois das emancipações conti­
n1.:!-ram trabalhando nesses locais mas 
,-'iam seus salários pagos pela Prefei· 
tura de Neva Iguaçu, considero que tal 
e�a;âo era prejudicial a Nova Iguaçu. 

Como diz o velho ditado. quem 
r.i-; tem competência não se estabelece. 
:Jm município tem que ter, no mínimo, 
ec,-,,petência para arcar com o paga• 
,.. nto dos salários de seus funcionários. 

Claro que nessa trapalhada toda 
e.rn'•'.', pele menos, um cidadão que 
ir., ccnlenle, o Prefeito AltamirGo­
,..,es de Nova Iguaçu, livre da respon­
i.eb Idade de pagar funcionários dos 
C.Jtros e, de quebra, por causa ciêõ'ütra 
E comeliana, com seu território au· 
l"'"·tado e sua arrecadação melhorada. 

UM CORNHIO TRAPALHÃO? (2l 

A verdade é que o deputado Cor­
r,élic Ribeiro deu uma de trapalhão e 
et•á sob suspeita. principalmente em 
:elacão à lei que reduziu o território de 
"'bd Roxo. Há quem garanta que Cor· 
�.êlio tem seu reduto eleitoral em Gua· 
;:�ba. que até então pertencia a Bel• .ra Ro:'(o. Se for isso mesmo, ao ela­
�ar seu projeto, estaria o ilustre parla• 
it�ntar atendendo aos desejos do elei-1:rado de Guaraciaba? Caso contrário, '.a:rá provado que Cornélia tem -mes­
? VOtação de trapalhão, pois ao bater frente com o eleitorado, estaria man-

IWoR.,m PUBUCITARIO

arthur cantalice

dando às favas os votos daquela comu­nidade. 

Escrevi ali na abertura da coluna que Cornélio Ribeiro está nos paradas e na crista da onda. E está mesmo. Os moradores de Andrade Araú10 andam revoltados com o deputado. Dizem que ele só aparece por lá em período de eleição. Também diz�m que Cornélio está mais interessado na especulação 
imobiliária de seu terreno. Se for ver­
dade, então uma vez mais estaria con· firmado que o deputado é um trapa­ihào, pois a melhor maneira de valori­
zar seu terreno seria cuidando de lutar 
por melhorias para Andrade Araúio, 

PAPAGAIADA 

Para comemorar o primeiro aniver­
sário da administração do Prefeito de 
Belforc Roxo, 1, na municipalidade hou­
ve festinha, discursos e Joca foi pre­
senteado com uma placa 

Negócio é o seguinte: tudo nio 
passou de uma provinciana papagaia­
da. Não tem sentido que bajuladores 
comemorem um ano de vida de uma 
administração. Cumprir bem um man• 
dato popular não é favor. � obrigação. 

A FALENCIA DO PMDB 

O novo presidente do diretório do 
PMDB em Nova Iguaçu disse estar olr­
mista em relação ao fortalecimento do 
partido. Não vejo razão para esse oti· 
mismo, pois o PMDB está em processo 
de falência política. O presidente do di­
retório estadual, Moreira Franco, aquele 
que tem cara de maior abandonado, re· 
centemente foi condenado, duas ve1�s, 
pela Justiça. Se as duas sentenças fo­
rem confirmadas pelo Superior Tribu�al 
de Justiça, Moreira vai ter que devolver 
uma nota pretíssima aos cofres públicos. 

Mas não são apenas as des.9raças 
de Moreira Franco que estão enterrando 
o PMDB. Veiam este título de matéria 
publicada pela Tribuna da Imprensa, 
"Sarney fica no PMDB porque ninguém 
o deseia". Quer dizer, o PMDB está_ fi­
cando de posse de rebutalhos políticos. 
E veiam esta nota do Jofllal do Brasil: 
"O ex-deputado Edson Khair é candida· 
to ao Senado apoiado pelo ex-governa· 
dor Moreira Franco". Claro que Edson 
não está com essa bola toda para ser 
eleito senador. Apoiado por_�ra, é 
fracasso Ct!rto. 

:-=========e=================;; 

ILmllNAÇÃO POBLICA 
A Comissão Municipal de Energia e IIÜmlnação (CMEI> avisa a 

?cpuli. ,ao 1�uaç•1ana que est6 recebendo recla�açã<:> com relacão �s l�m­
P<ca, ocesas durante O dia cu apogadas à norte, ligadas à rede de ilu­rn1na�Je,; p•jblica. 
d .As reclamaç�s podem ser feitas pessoalmente ou _ encamin�a.das Comissão Municipal de Energia e Huminação, da Prefeitura Munictp.11 
1i° Nova l"uaçu. O endereço é, Rua Athayde Pim&nta de Moraes, nº 528, ova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. 
• Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente ·'�nimitidas através de ofício à Llght, empresa contratada �la Prefeiturt 
� _responsãvel pelos serviços' Qe manutenção da rede de Iluminação pú. ! (a 

Para que não haja desperdício sua colaboração é Indispensável. Afi nal, • Taxa de Iluminação Pública 6 'um dos encargos da sociedade. Quanto 
....._ menor for o consumo melhor para o bolso do contribuinte. 
� 

" 
' 

RECADO PARA DONA ELIA 

Não leio o jornal do Sr. 
Roberto Marinho por ter 
eu idéias diametralmente 
oposta$ à linha editori�I 
deste diário famoso no Rio 
de Janeiro. Assim, não fc :o· 
se a nímia gentileza da 
querida amiga e tro_vad<> 
ra exímia Edla S,moes 
Campos, a quem muito es­
timo desde os anos 60, no 
rednro do C.E. Fé, Espc• 
rança e Caridade, de cuia 
Mocidade Espírita com 
suas filha> Iara e Gilda 
ela fazia parte, não teria 
recebido, no começo deste 
ano, o recorte de O Globo 
em seu caderno dedicado 
à Baixada Fluminense. do 
dia 2 de janeiro de 1994, 
onde apareceu em desta­
que, e com merecimento 
inquestionável, a figura. de 
Elza Rodrigues da Silva 
Almeida, a estimada com· 
panheira (não gosto da pa· 
lavra viúva) do saudoso 
Professor Leonardo Carie• 
lo de Almeida. Deus am­
pare o Leonardo, no mun­
do espiritual! 

Dona Edla me envia o 
recorte do citado iornal 
porque, à certa altura de 
sua entrevistaJ onde são 
citadas pessoas e firmas 
comerciais, zlém de paisa­
gens iguaçuanas, muito 
para surpresa de minha 
parle, a professora Elza 
Almeida me coloca na ca­
tegoria de aluno inesque­
cível. Evidentemente que 
aí a sua generosidade de 
criatura afável foi superla­
tiva. Não resta a menor 
dúvida de que aquele gu· 
rizinho, macérrimo, tími· 
do e sobretudo feio, que 
ai, fez o ginásio na pri­
meira classe do lguaçua­
no, entre 54 e 57, desde 
os tempos de colégio es­
crevia crônicas exatamen­
te porque naquele estabe­
lecimento de ensino, alu­
no do inesquecível (este, 
sim, merece este adjetivo 
imortal) Cial Brito, recebeu 
incoercível influência des­
te educador, professor de 
Português, despertando 
em mim, adolescente, a 
paixão da leitura e o gos· 
to da escrita, tanto em pro­
sa como em versos. Mas 
daí a dizer a dona Elza 
que me tornei escritor, vai 
esta sua afirmativa por 
conta de seu magnânimo 
coração. Isto porque o que 
anda por aí circulando no 
Brasil e até em Portugal 
na forma de uns 25 1 ivros, 
alguns iA em 8.ª edição, 
nada mais é do que apon­
tamentos onde, dentro da 
minha concepção espírita 

d9 v da e de conduta, 
creio contribuir para a me­
lhoria moral de mim mes­
mo pelo menos. Mas isto 
n�o me dá o dire,to de me 
considerar eKritor. Não é 
modéstia; e a realidade O 
adjetivo que talvez melhor 
se me ajusta é a de mero 
croniqueiro matuto, a de 
absconço escre'/inhador 1n• 
vc.terado que sequer sabe 
escrever à máquina sem 
usar muitas e muitas vezes 
a tecla do xis. Os compa­
nheiros da redação do Cor· 
reio da Lavoura não me 
deixam mentir, para deses­
pero dos linotipistas, de 
vez que a querida dona 
Romana Torre� não mais. 
está a catar os tipos e ar­
rumá·los, um a um, no 
componedor. A dileta do­
na Romana goza de mere­
cida aposentadoria 

Professora Elza, sua re­
ferência a mim me trouxe 
uma enorme alegria justa­
mente quando estava às 
voltas com uma tomogra­
fia computadorizada de 
abdômen a fim de desco­
br ir a etiologia de uma 
dor na região do ceco e 
do cólon ascendente que 
me incomoda há uns sete 
anos e meio, sem que ne­
nhum médico, por mais 
competente que seja nem 
nenhum outro exame do 
tipo colonoscopia e clister 
opaco, duas vezes iá fei· 
tos inclusive no Instituto 
Na�ional do Câncer, te· 
nham encontrado nada 
além de algumas dezenas 
de divertículos. 

Foi-me seu carinho, do­
na Elza, já se vê, um ex• 
celente presente de Natal. 

Claro que pelo lguas­
suano (e uso dois esses 
para ficar mais poética es­
ta crônica) passaram m,­
lhares de alunos e, dentre 
eles, evidentemente hou­
ve outros mais justamente 
inesquecíveis. Dou· 1 h e 
exemplos de minha pró­
pria turma, Carlos Massa­
mi Kissizuta, nota dez em 
Matemática de março a 
dezembro ao tempo do 
querido Miguel Alves Gar­
cia; Beranger de Oliveira 
Gama, rodos os dias às 
voltas com as punições do 
Emmanuel do Espírito San-
10 Lopes; Elcio Caixeiro 
que, depois foi meu col� 
ga de científico, no Colé­
gio Leopoldo, entre 58 e 
60, atualmente engenhei­
ro da mais alta competêni­
cia na Petrobrás, gênio em 
todos os sentidos da pala· 
vra, oculto em sua humil­
dade comovente e em sua 

CELSO MARTINS 

origem de faml, a muito 
pobre, o que, a meu . ver, 
C,J torra ,,...v,to mais ,n�s­
quec1vel do quE' PU 

E ,r" d+leta .am,:,:a� 
sua r.:f.:,; ria-· eia ar-'c.;)t. .;s1-
ma e ab imo pectoris sou­
lhe tr,·mamente grato� 
Todavia, devo dizer ao pú­
blico iguaçuano que por­
venturü (ou desventura) 
me le, que inesquecível 
sim 'Tl'J foi o tempo em 
que ali estudei com aula5 
de Francês da Elizabeth 
Perroni, de lnglés da Hen· 
riqueta Carnavalli, de Geo­
grafia da Rosa Tavares da 
Silva, de Desenho do Jcsil 
Herculano bem como de 
Trabalhos Manuais da Neu· 
za, de Canto Orfeônico do 
citado Emmanuel, de La­
tim do mesmo Emmanuel 
e depois do Filipack de 
História, primeiro da Dul­
ce e depois do Fe,tosa. 
Tão inesquecível me foi 
este período que, sem con­
sultar velhos cadernos, tais 
nomes me saltam à me­
mória, apesar de estar já 
com os meus 51 anos no 
lombo. Ah! Pudesse fazer 
o relógio girar ao contrá­
rio ._. 

Por fim, querida dona 
Elza, a senhora não sabe 
por onde ando. Ando por 
aí, escrevendo em mais de 
40 iornais. Ando po�i 
palestrando em centros es­
píritas. Ando por ai, às ve­
zes diante do microfone da 
Rádio Rio de Janeiro. An­
do por aqui, no bairro de 
Campinho, perto de Ma· 
durerra, ao lado da esposa 
e dos filhos iá adultos, as 
três maiores bênçãos de 
Deus em meu viver, a ra­
zão fundamental de m,­
nha atual encarnação na 
Terra, tamanhas são as 
alegrias que sempre me 
deram. E, ai las! but not 
at least, ando por aqui, 
dona Elza, iunto de um 
grande amigo, ta'Tlbém 
ex•aluno do lguaçuano, o 
nosso tão querido Robin­
son Belém de Azeredo, no 
Correio da Lavoura onde, 
como diz a senhora, co­
mecei a escrever crônicas 
no dia 13 de agosto de 
1961 e permaneço a con­
versar, agradecido, com a 
senhora a quem auguro 
tudo de bom ao lado da 
família, votes estes exten­
sivos outrossim a todo o 
querido povo iguaçuano 
porque, se aí não nasci 
(sou carioca), aí vivi des• 
de iulho de 47 até Julho 
de 69. Forre abraço, pois. 
dona Elzal 

QUER FICAR CONHECIDO NO MEIO 1PUBLICITARlO?FA{'ú.\ COMO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA.,
CONFIE A REPRESENTAÇÃO CO:\1ERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM voct APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENT\ÇOES E PUBLICIDADES LTDA.
REPRE�ENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIRO - ffl. (021) 262-7469 / FAX, (021) 533.1133 SÃO PAULO - TELEFAX, (0l ll 223.7551 
BRASILIA - TELEFAX, (061 l ?24-5108 

CORRESPONDENTES: FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / CURITIBA / PORTO .1\LEGRE. 
'1'om�i também o capacete da salvacão e a espada do espírito, que ;, • p•lavra de Deus." EFÊSIOS 
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DE 15 A 21 DE JANEIRO DE 1,;94 

I 
INDIC' A.D .. OR 

PASSATEMPO
--. 

fl DENTISTAS 
BARAO DE MUTAMB() 
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_
ÕLO

V

OS '> J d � c,,mpae a Viv• 
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\ � � 9ar1rnpar E 

Rio 
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• CLINICAS f 

� il seu slogan 
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,, 
C""m�car de Nov� 

Vi1rr:°' 
SERV

-
IÇOS /. I •� car a melTló· 

So Pr, 
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_j 

�-m ralar de São••� r� 
t1ao, Lembrar t ; • q, e a fundaçi0 t• -de Marav,,h�a 'po: r � 
d� topcgr af" g: te"e � • alicerces enfadas "º ·n. g.e dos tupinall'l,as '. EMAGRECIMENTO Dr. JOÃO MORAES !OlTA 

ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

UROLOGIA 

CONSULTOmo 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Horário: 2. •, 4.• e s.•.feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

RUa Bernardlno de Melo, 1399 - Sala 3U3 

De 2.ª a s.•-telra ru 16 hor3.3 

Tet 768-0313 _ :oiova Ir,uaçu-RJ 

' Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 1 
Convênlos· PE'I'ROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - <\MIL - ADRESS - COCA·COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO - POWER UFE - TELERJ 

KAI.SER - SAO'DE DRADESOQ 

PSICóLOGA CLINICA 

PSIOODIAONOSTICO E i'SICOT?:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E n:R.APIA DE CASAIS 

De 2.• :,, 6.•-!elra, "3.0 13 às 20 horas 

COnvênlo.s: OURO CARD, Bco. 00 BRASIL, CAllERJ, 
PATRONAL, cou:oro LEOPOLDO 

Rua Prol. Par!S, n.• 5l! - Nova Iguaçu-RJ -

RESIDE..'ICIA 

Rua Dr. Relnne Pedro Equl 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaç�-RJ 

Hora marcad& pelo telerone 767-5882 

1 
óTICA ALEMI 

FARMACIA FAVORITA 

(DEITLING 5 CIA. L TOA ) 

" OCULOS MODi,:I<NQS 
• CONSERT°" 

� MEDICAMENTOS 
• Of'!ClNA PROPRU 
e SERVIÇO RAPIDO 

� 
AVIAMOS RECEIT!S PAI<.11. O 1,'ESMO DIA 

$-�%0El}ESCONTO � 

RUA De. THIBAU, 181-CENTRO-NOVA lGUACU TEL 767-0799 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES OOONTOLOGICA.9 

► MM 

C01"\�'1IOS 
• NUCLEBRAS 
• CA1XA ECONôMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• vutCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORl"A 

CRO/R.J N.0 34 coe N.0 28711547/000l-14 cro N.• 21 

• l\!ONTEPIO DA F�ttLJA 
e PATRONAL INPS 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRAD.\ FELICIJl.',O scr:: •• i:: N:' 2.IW 
MESQUITA - ESTADO DO ruo - TELEFONE 796-2804 

: r:�1A E'MPRESAIUAL 

• UNI�tED 
• RIO CLINICAS 
• D=SE'll'VES - SEDEG 

t • UPOASPIRAÇÃO de gordura bc:al!ztda no obdomo. mtura. aoote, coxas, nãdcgas, costas, a,dlas, papoda,, mama grande do flomen\ etc,,• 

•.f'L:ÃSTICA CE MAA'tA par a aumentar, dirinulr
1 
srrtJeclMento, tumores, càncer. 

� • Pl.ÁSTICA 00 ABDO:o1E para din�, estr1as, -z, depf8Ssões, c:tcalriZes. -· CONSULTAS 

• PLÁST1:;,, DE NARIZ para-. . ã.memar, desvios, traturu, .,......, do septo. 
68 0313

• PLÁSTICA DA FACE IOlal, loSla, bltlal, pdlpebras, queixo, paeling. TEL= 7 
-

• PLÁST.c.4 CE b!ue.g.::ns, dce.trtze!', tumo,es de pele, q'Ja.naduta. 

CQRREIO DA LAVOURA 

t" JORNAL FUNDADO A 22 DE M/,RÇO DE 1917 POP. SILVlr:O DE AZE�EDO 
REDAÇAO E OFICINA R. LUIZA LAl\16ERT, 91 - TEL. 767-2725 - C�P. 26250 

EOlf0/1 �,iEFE 
ROBINSON BELÉM D� AZERFDO 

O .-ETOR COl'ERCIAL 
G�RSDN BELÉM D( AZEREDO 

CO!.ABOR;..ooRES: 
ARTHUA r.ANlAUCE JtRGIO fONSECA. ARTHUR MESSIAS, MOSCO�O JUNIOR, ANTÔ�tO PAULISTA. 

�RIO A. ,t/E'iCH[folf'E(""EA• !VAN LEMOS 60UTO r,1AIOR lA,r\C Anal), CELSO MARTINS. \'ICTOR LOUREIRO, 

(UCANAÃ t-EARAZ. F.OU CAVALCANTI, ENOC)(,CAVAlCANll, ARTHUR BARROCO, LUCY RIBEIRO 

.. .,.. 
a MAURO REeO. SC"iAU t.\ARIA E SÔNIA MARIA DE CAíll/ALHO BARBO,SA. 

Anuncie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

?67-2725 

NllTON 
r...1e4.:Jnica - Wnterr:ag"u, 

Pint:Jra 
Rua AraJde Pírncma 

dr :,.,Jor,,e.s. 7H5 

. 
. / m01vs), resulta,-, ... .., ra �-chacin�- ocorrida em s�lo carioca-fluminense. 

rr._ :.r 
T,aozinho descendia de cristãos. Querido 

foi nomeado, pelo Imperador Diccleciano. e' n_� <é-,,
Primeira Companhia de Guardas. O di., 

ap ª0 da 
1•• . h . d 

-urso de S.b ,,i_aoz�n ,'; comei i� com suas bondosas ações: r � 
1rmaos perseguidos pela tir�nia romana, apo�:'9q 

lcs puxassacos do Poder. Traido - porque h, ' r,,. 
um excomungado -, é conduzido à presen (Í s�mpr� 

Leva tremenáa esculhambação que anteced
ça O 1

""º 
ser amarrado a um pau e �rivado de 1t �

o cast,,o­

;::,orque havia infiltrado _ logo no ventre 
ec

�
s. Tuoo 

1ãc feios partos - "perniciosa crença" "d 
pr IJf:r d� 

. d d ,, , esperando ' ira os euses_ .• Mesm_o tendo_ virado paliteiro _ 
,:iorre. Irene - onde andará Irene? :__ ao contrá; /� 
O� �aetano. ,esconde o riso, e cura os feririente1 d:1 
d,sc,pulo-soloado. Antes de sofrer o primeiro e .. � 
na presença de Diocleciano, cutucando O diabo e 

as ,, 

curta, sem botar galho-dentro, responde, com 
om

f 
'"

.
' 

d ·1 . d "T h 
O ,..,,. 

sura os I umma os: - �n o orado a Jesus Cristo pc, 
vós L . ) e sempre adore, o verdadeiro Deus" 

A "he'.esia" de Tiã_:> é flechada. Irene, pr�rando 
sepultura d,gna para T,ao, deixa-o pronto pra outr 
Restaurado, retorna à presença do Imperador q '· , 
d ,,. 1 

·• 
aga- -:-- _ ts tu r�a m�nte aqu-9le Sebastião a qu!m � 

mandei tirar a v,da? Tiãozinho, tava-que tava ª 
�
�
sponde, feliz porque livre, livre porque corajo O ..: 

.... ou_ eu mesmo e o meu Senhor Jesus Cristo quis o,e 
e,u �,esse dar um público testemunho da impiedede e 
u� 1�1ust1;a que col"1eteis, perseguindo, cem futcr ,:,s 
cristacs (. . )". 

No dia 20 de jan.airo do ano de 288, no C ,,., 
lctado de vagabundos e de puxas do Poder, T,ãoz,,ho 
é assas:inado, a varadas. 

A maioria dos religiosos adora um mártir. Se fa:"'s 
tivesse escapado da cruz teria feito tanto sucesso' Per 
c!t.:C um instrumento de tortura tem que virar i "l�;1il 

segrado? Para neutralizar vampiros? Para nã::, d�1ur 
tica�rizar, na morbidez do5 fiéis, o karma da cr,. :it 
ção? 

Coni Fernandinho - que vi!'OU Antonio - a co<i1 
fc diferente. Dedic�do a bater, com força. na i;: a 
Jo� Ji rrj!'S. Mouros !d,.. or �em êJr1be1 vdeus e►.:· 
testan,e. (estes, dese,josas de um Catolicismo R,orma­
do) são, implacavelmente, perseguidos pelo Santo Cf 
cio, pela Santa Inquisição. 

Quantos herejes foram queimados nas fogue'" 
'sagradas"? 

Em junho, dia 13, Santo Antonio (ex-Fernandol, 
homenageado. C .. cas1menteiro'' servtrra me!�or :i, 
Viva Rio, pra ''co:n�ç3r de nevou ... São Seba .. �·.30 bfrT' 
<'ue poderia ser exonerado (pelo Diário Of•ciel do" g, 
de protetor do Rio de Jar,e,ro •�ascido depois do e�,. 
cina dos tupinambá,;) E, para O cargo, nom�ar Sanro 
Ar,t- "· 

P J :.f - c�r 't Mem ,r J -if'lv1..m t�mL T1 
� u o '"' nt�· .,a Jld ia <}.- -e ,o jacL.: r:-

J,3 > Ih" e cn,.rni .;i. 1 t 
"l'Jtr•- d, Fregues,a de Santo ,A,nton10 de ccf , 

0$ tupmambds {tamoio haviam t :, ..,,'-· 
e n J• "lrot •sL ks f ance,_ s c;'_radc. p ' \ili •'7 

, on . 
O Catolici-;mo contemporâneo i"lâO e o ml'!sf1'10 d .. 

tempos d,.. Santo Antonio. , 
S• ve S,jo S bast1ao1 $ lvel"' o Rio de Jane 

... , -,r , a r e., � � 

� UNILAJE

�LAJE� PRÉ-FABRICADAS 
I

CERÂMICA PRÓPRIA / 
VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 
I 
, / 

Met,u: Rod w........., Luiz."" ,s 
F�u♦lra • D C.X!N 

f1Ual Av. OctúUo de MOW'-.111 

Eacr116rJo. Ruac-,;::�: =� ���. %'4)'40I 
"-·-- 1 

1 

-_!_l......;,.7
;.:.:....:..,:::::::::__-__ ::__--_ •_:'-� • 180

1
...,..,, es.: 67-9280 � -:---
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1 ano de 288. no Circo. 
Jxas do Poder. Tiãczinho 

dora um márt ·r. Se J�us 
feito tanto SlKt-ssc? P:;r 

a tem que virar s ilh=b 
npiros? Para não deilar 
i�, o karma da crL:i'�t-

T 
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A paz reii�.1osa na vanguarda TELEFm!ES DE UTiUDADt POEUCA 
C.ED,.C..= (kgua � e goto> . . 767 ... 1798 
CORPO l't BOMBEIRÓS 767 -O\ 9319585/9953 

A Paz é o que todos 
buscamos. Mas a ver· 
dadeira Pa:z nasce no 
ccração d o s homens 
que fazem a,. narô�s. 
O trabalho integrado 
€ m D� v� e em Suas Leis 
Supremas é a única op­
ção digna do Brasil de 
hoje e de amanhã. Eis 
a razão da importância 
do exemplo de todos 
os religiosos que devem 
saber criar a Paz não 
somente dentro de ca­
da rebanho, mas prin­

ópalmente entre todos eles. A Paz religiosa é a pri­
meira que tem de ser alcançada. Da Paz interior, gerada 
or uma nova postura universalista, ecumênica e fra­

ferna, é que nascerá a Paz social, a Paz institucional e a 
deseiada �az internacional 

o Parlamento Mundial da Fraternidade Ecumênica, 
que está sendo erguido ao lado do Templo da Boa Von­
'fade, o conhecido e muito visitado Templo do Ecume­
nismo Irrestrito, localizado em Brasília, Distrito Federal, 
no SGAS 915, Lotes 75 76, convoca à ação lúcida e de 
Nm senso todos os homens de Boa Vontade deste País 
que esteiam dispostos a servir à Pátria, engaiados na 
proposta abrangente e divinamente democrática da Po­
itica de Deus. 

Não � erige uma Pátri,3 melhor e um mundo mais 
feliz fazendo coleção de defeitos, mas catalisando os 
acertos. É verdadeiro suicídio querer igualar os homens 
por aquilo que têm de mau: a conciliação tem de ser 
teita por cima, pela competência, pelo dinamismo, pelas 
,·irtudes e qualidades eternas. 

O perigo está dentro de cada um 
Para terminar, quero valer-me de Lincoln, exemplo 

historico de homem público e pensador, num de seus 

JOSt DE PAIVA NETTO 

primeiros grandes discursos, ao dizer: "De onde pode­
mos temer a aproximação do perigo? Eu respondo que, 
se ele no> atingir, terá surgido de nós me�mos. O pe-
1 ;go não pode vir de fora. Se houver destruição da­
QL•ilo que temos, nós mesmos !:eremos os responsáveis." 

Estamos dl:' pleno acordo cem o grande es.tadi�ta 
norte-americano. Realmente os Jmpedimento: dt ordem 
interna são muito mais pr?judiciais ao progre �;o de- um 
pc,vo do que os de ordem externa. 

Até que o último dos seus filhos tenha as condi­
ções mínima� para uma vida digna, o Brasil não será 
uma nação indeoendente, mas apenas escrava das limi­
tações que a si mesma se impõe. Contudo, todo dia é 
dia de renovar o nosso destino. 

A riqueza de um povo, antes de se encontrar den­
tro dos cofres dos bancos, está no coração e nos braços 
das gentes. 

Não somos xenófobos. O isolacionismo decreta a 
ruína de qualquer país. Num mundo constantemente 
Dmeaçado pela destruição, convém lembrar que a cada 
dia, pela queda das barreiras de espaço e tempo, quan-
10 mais querem destruí-la, a Família cresce e passa a 
c.hamar-se Humanidade. Não estamos, no seculo da bom­
ba de hidrogênio e do míssil, a coberto de coisa alguma 
aue aconteça, mesmo aos antípodas ... Mas é hora de 
acabar com essa história de se dizer que o povo brasi­
leiro afnda não eS'fá preparado para vencer os seus gra­
ves desafios sem a intervenção de outras nações, sejam 
elas quais forem. Entre os que dizem isso estão aqueles 
que julgam o povo sempre preparado para ser prosti­
tuído, enganado, hipnotizado, drogado, caftinado, por­
tanto. Os que pensam assim são aqueles que vivem da 
explora�o da miséria e da ignorância popular. 

A existência do Parlamento Mundial da Fraterni­
dade Ecumênica que será construído pelo povo, como o 
foi em apenas três anos e meio o Templo da Boa Von· 
tade, é a comprovação definitiva de que o bra"Sileiro já 
está mu:to bem preparado para escolher os passos ac�r· 
tados de seu desenvolvimento integral. 

LIGHT (Luc e força) . . . 767 -2206 
UGHT (Luz e força) B. Roxo . . 761-47::l 
PRONTO-SOCORRO . . • . . . . . 192 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 199 

/\CHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . .. . . . . . . . . 159 
CORREIOS E TELEGRAFOS 768-9303/971710494 
CORREIOS CAGl:NCIA fóRIJMl 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . . 273-0135 
;,ADIO TAXl (COOPTRll . . . . . . 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767 -9781 
F-OLICIA MILITAR (20° BPM> . 796.')190 
'OLICIA CIVIL (52ª DP) 768-5639 e 767-0293 
�OL!CIA CIVIL (53' DP) Mesquita 7Ç6.2331 /t537 
POLICIA FEDERAI. . . . . . . . . 767-1918/4826 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR 231-1309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) 767-7110 
HOSPITAL DE IC,UAÇU 767-2334/5151 /51 'i9 
HCSPITAL ESU)lA S. JOSÊ 

(Mesquita\ ............ . 796-1117 /1756 
767-97 )4 
767-5110 

CLINICA INFANTIL (Prontonill 
CASA DE SII0DE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SAÚDE V ASCO BAR-

CELLOS . . . . . . . .. . . . . . . 767-5743 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA UBEAOAOE, 38) 

à:,J;JQUEOOS NAClôflAiS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA e AATtGOS PARA PRESENTES J 

.. 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

___ PRODUTOR RURAL.. _. 
QJ 4!�!EFJ l!Q.UXE A TRANQUIU�ADE. 

QUE .VOCE TANTO ESPERAVA, 

AGORA\·o 
(_) 

f �fi �

H . lfillli 
:j �crédito que você paga totalmenie-

.. -- com sua produção. --
� 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA
u&ten 

BANERJ 

L& • 
.... 

1 
L 

l
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L fl !\ c O RRE IODO DISCO j Quando o amor tem ciúmes 
JARBAS GONÇALVES 

TITÃS 

"Titanomania" já é Disco de Ouro. Os Titãs estão 
chegando ao Olimpo. "Titanomania", o mais recente 

trabalho dos sete roqueiros lançado em julho do ano 
passado, acaba de chegar ao Disco de Ouro, ultrapas­
sando as 100 mil cópias vendidas. Além disso, o grupo
Os Titãs é uma das principais atrações da próxima 
edição do Hollywood Rock. 

BETO BARBOSA 

Beto Barbosa acaba de renovar seu contrato com 
a Continental/Warner. O seu novo disco será gravado 
logo no princípio deste ano e terá a produção do efi­
ciente Paulo Debétio. Beto Barbosa continuará fiel ao 
seu estilo, o que significa dizer que serão mais quatro 
anos de puro swing e muita dança garantida. 

GIPSY KING 

Os ciganos dos Gipsy King rodaram por todo o 
mundo e assimilaram os diferentes estilos musicais de 
cada lugar. Em seu novo álbum Love & Liberte, o grupo 
apresenta músicas ecléticas, que vão do reggae aos rit­
mos brasileiros. São 13 faixas inéditas, executadas com 
a mesma magia de sempre e que revelam novas facetas 
do talento de seus integrantes. 

EMG-ARIOLA 

Criado no final da década de 80, o selo Plug, da
8MG Ariola, que lançou grupos como Engenheiros do 
1-lawai, Hojerizah, Black Futura, Garotos de Rua, Nenhum 
de Nós e outros, está sendo ressuscitado pela nova di­
reção da gravadora. O primeiro lançamento só vai acon­
tecer em março, sob a direção de Maurício Valladares. 

MARINA LIMA 

A EMI-Odeon está lançando em CD, K7 e Lp o novo 
'rabalho de Marina lima. No recém-lançado disco "O 
Chamadoº, Marina resolveu fazer novos questionamen•
·os pessoais, e sem pudor de colocá-los não só nas 
'�tras ma:; também em trechos recitados entre as mú· 
"1cas. Em "O Chamado", parceria com Giovanni Bizzoto, 
<'ra começa com um grito de guerra emotivo: "Não 
c;uero ficar bem na foto/ Quero dizer a que vim". Com­
pre e curta este novo trabalho fonográfico da estupenda
cantora Marina Lima. 

ANUNCIE SEM SAIR DE WA 

BASTA DISCAR 767-2725 

[fi CL Classificados

llARCILIO QUARESMA ADVOGADO 
767-0303Trav. Quaresma. 19 - Te). 

VENDE,SE 

-a.enda em Fervedouro -
dO - 212 alqueire: ct300 mU 

.Jés de caré, 20 casas de co­
�vnos. uma sede e torre!açâo
cnmpleta. 

.a:�dto. 3 quartos , na rua Z..tá­
, .o Guimarães <antiga San­

JS Du.mont), C/ 120 m2. 
;-:;2, 

-i. •b�on - apto c/2 quartos 
- 80 m2 - rua General Ur-
Q •Jtza, em frente a Praça An-
1, r de Quental. 

< .1 e'll Rio das Ostras -
4 1-uarlo3, 2 1alas. campO de 
,c,lel, garagem p/ 4 urros, 
toda reformada. Tratar pelo
teL 767-0303. 

CAllERA JVC - Comp3cta 
e/ 3 batertaS. carregadOr 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
fODe 78'Hl303, 

cua .., M.urlquJ - 3 quar­
'"'- aaw, _ e/ 100 m2, cozi­
liha. ..,..-m PoT• 3 ca•t<>ti­
):U. Taaoyo 

APTO. Av. Dr. :Otário Gui­
marães, 293, com 2 quartos, 

varanda, cozinha, banheirO e 
.saJiio dt" festas. Tratar pelo 

te!. 767-0:JIJJ. 

APARTAME.'JTO na Rua Dr. 
Mário Guimaráe�, 235 - C-? 
ond. 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagaJ n.a garagem. 

A.-ea 12om2. Tel. 767-0303. 

DIVERSOS 

Bar & Restaur.inte - Insta­
lações novas e 111.concheg..n­
tt:s. Pre..,o; US$ 11.000. Tntar 
pelo teL 767-3367, c/Lulza, 
dlç1naroente, das 8 às 20 h. 

VENDO - Escort-Gb.ut 85. 
P, eço: U� G.000. Tratar e/ 

1..u1ca, 1n:10 teL 767-33U7, 

VEND&-SE Apt9, ãrta nobre 
de Nova lguaçu. 3 quJi-tos, 
&ala, dc1,. ampla.S, 2 bauhei­
[OS. coz.., área e :l \ acu na 
g1.1r�gtm. ·rratar 1,1elo tt:Jcro­
ne 767-7580.

T.ERRJ::NO: 30 X 25m. Area 
nobre de Nova 11uaçu. Tra­
tar pelo tel. 767-7580. 

Quando as pessoas resolvem que devem se deixar 
ena��rar. a primeira insinuação que pinta entre eles é 
a atovodade sexual que constituirá um novo e solicito 
mom�nto de suas vidas, onde a tendência é fartar-se
e sat1sfa2er-se insaciavelmente, porque em nome desse 
encanto é delicioso demais sentir-se ao toque de peles 
que transpiram por todos os poros que desaguam gotas 
ae prazer vertidas em suor e paixão. 

O papel do parceiro é se fazer instigador, atraente, 
astucioso e recíproco. Mesmo que o outro esteja can­
sado, desanimado e inibido e pouco condicionado, a 
sua cara metade se fará tão incitante e atiçada que com 
certeza passarão minutos e horas tão dedicados entre 
eles que nem sequer sentirão passar o tempo. 

Quando a mulher está naouele sono e é acordada 
pa_ra c�m . seu a�or consumirerrl-se num mergulho lú­
�re�o. um1dc, dissoluto e intenso, mesmo que o sono
�ns�st� em p�ostrá-la, �ão acumula motivos para que a 
int1m1de, pois ao sentir as mãos dele tocar a sua tez 
sentindo os seus lábios descer ao seu pescoço, que após 
e_sse toque é beijado com ardor e calor forte. Segui­
damente suas mãos descem e lhe apalpam o peito e 
?•segura uma sensação quente e deliciosa. Enquanto 
osso, o sono 1á se despede e as mãos generosas desse 
cavalheiro continuam a descobrir impressões e a con­
tagiá·la com ânsia, murmúrios e gemidos, quando ela 
se arrepia todinha ao sentir as mãos dele a brincar no 
seu ventre e na sua cavidade abdominal e palpita-lhe 
tanto o coração que encharca a sua alma até contrair 
por completo a sua fantasia. Junto a tantos toques que 
proporcionam um imensurável, vasto e ilimitado aque­
cimento, "!SSa mulher está se preparando para receber 
sobre o seu corpo um outro corpo também impregnado 
dos mesmos desejos Em meio a tantas súplicas para 
que ele lhe possuísse intensamente e nela submerjisse, 
com efeito de domínio e posse, todo o seu carinho, 
pujança e vigor, rolava entre eles muita emoção e ca­
rícias de arrepiar a alma e fa2er com que eles se amas­
sem muito, com enternecimento e mútuas convulsões. 
Realmente pareciam inconlerem-se principalmente quan­
do juntos repousavam os pêlos, as púbis, os flancos, os
suspiros, os desvarios, os sonhos impregnados de se­
dução, as induções, clemências, complacências e devas­
sidão. Repousavam os corpos e toda a atmosfera que 
rondava aquele esconderijo que continha muitas inti· 
midades e toda serventia para intermediar as suas rela• 
ções e permitir a alegria do prazer 

Em meio a tantos suores e regozijo, deitavam sobre 
as suas sombras, as suas silhuetas e amavam-se, afun­
dando-se mais no colchão macio, entre lençóis desarru­
mados e todas as emoções de que um corpo precisa ao 
ser tocado, beijado, mordiscado e eletrizado. 

No que diz respeito ao homem e a mulher, muitas 
colocações são e serão feitas, e entre estas muitas, a de 

Utilização do FGTS pode abater 
até 80 % da casa própria 

Em comunicado circulado tornado publico no início 
ciesta semana, a Caixa Econ-.5mica Federal revela sua 
permissào a que seus mutuários utilizem o dinheiro de­
positado em suas contas do Fundo para abater até 80% 
do valor da prestaçao durante o ano corrente. Tal me· 
d,da beneficia os mutuários com financiamentos na fai­
"ª popular, dentro do Sistema Financeiro da Habitação 
(SFH) e com renda entre quatro e doze salários mínimos, 
o que significa dizer que a medida atinge uma escala 
salarial que vai de CR$ 128,8 mil a CR$ 386,4 mil 
O limite anterior era de 60%. A elevação para os 80% 
atuais foi determinada pelo Conselho Curador do FGTS.

Ainda segundo a circular divulgada pela CEF, a 
ampliaçáo do uso do FGTS tem o objetivo de facilitar a 
vida dos mutuários que estdo comprando imóveis po­
pulares, 

Para ter direito ao abatimento, além de ter a casa 
financiada com recursos do FGTS dentro do SFH, o mu­
tuário precisa obedecer ao limite mínimo de 10% de 
lomprometimento da renda com a prestac;ào, ou seja, 
0 valor da mensalidade terá que corresponder a, no
mínimo, 10º{, do valor da renda f,1miliar 

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoie e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABF - FR.\�ces - J�GU:S 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÃBADOS 
TELtrONE, 767·8022 

Tra'lessa Rosinda Martin,, n.0 46. 30S - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este ai · cio 1; ganhe 20% de desconto 

ELENIRA DE VASCONCEUos SILVA 
que a mulher nasceu do homem como, a exemplo di 
Adão emprestou uma_ das suas costelas para fazer �t;. 
�E:. construiu a primeira mulher: Eva. 'entao 

O homem vivia no paraíso, mas vivia �- el"l1ã paraíso nada representava diante da sua pouca ª 0 
' 

sividade porque não tinha com quem se dividi;Pret.
tinha com quem se relacionar e não tinha com qu; não 
comunicar, por mais bonito e agradável que tudo 1":._"' 
nada adiantaria. "'�ie, 

Para alegria do homem, foi feita a mulher, e• 
tureza muito sabiamente soube como unir vm ao °'-'�a• 
através das suas intimidades, .através d� onde jus:a� mente sente o prazer. E tem mais: proporc1onou aos d . 
direitos individuais de administrar este tão procurado::ii. 
desejado prazer. e

O homem, para ter mais alegria, precisou de ""'' 
outra pessoa do sexo oposto ao seu e esta mulher ta 
bém teri_a . i'!1�nso prazer e,:n se dividir com o �u h: 
mem. D1�1dtrtam as suas v1?�s,_ �s suas cogitações, os !eus sentimentos, porém, d1v1dmam essencialmente a:. suas aspirações sexuais, porque, se o maior peso n\Jma 
relação é o bom andamento sexual, se o casal ,e der 
bem na cama, teriam todos os motivos para levarem e 
restante dos problemas que inevitavelmente aparecem
diariamente, numa boa. 

O homem e a mulher foram tão acertadamente fe'­
tos um para o outro, e o que tem num, no outro não 
tem, todavia amolda, acomoda-se completa e satisfaz 
O homem, ao contrário da mulher, exibe a sua na11;­
reza nada discreta e bastante imbuída de sensações 
Misteriosas e evolutivas. A mulher, não, o seu doce mis-
1ério está implícito na sua natureza tímida, reservad3-
e cheia de segredos. 

O que une um homem a uma mulher é o senti­
mento que veicula entre eles promovendo-lhes um atrâ­
tivo, uma circunstância diferente do comum. Uma vl?z 
atraídos um pelo outro, o que os reserva caminhos it 
trente são encontros e aventuras. Nesses encontr0S, es­
pecialmente acontecidos, são as mais variadas coloca­
ções no que diz respeito a entregar-se e deixar deserc 
cadear emoções e sensações tão inspiradas que o pro­
prio amor ficaria com ciúmes. Então ambos, tanto o 
homem quanto a mulher exerceriam além de exibirem­
as suas formas intrigantemente diferentes, também per· 
mitiriam-se corresponder e completarem-;e até exauri­
dos. 

Justamente essas diferencas íntimas é que lazeM 
o homem e a mulher adquirire'm posturas também d.fe­
rentes, no que diz respeito ao próprio orgulho ou • 
satisfação de se ser macho ou f�mea; causam surpres� 
quanto a apreciação, durante tantos segundos, mirutcs 
e horas que atravessavam orgasmos repetidos aos sus­
surros e desejos de tãc cedo não desanimarem, apenas 
extasiarem suas estruturas físicas e socorreram-se mar1-
, ilhosamente bem. 

PROGRA�IA '·MEU Pt �O CRiO'' 
BE7'1:FICI ,\ ll .600 F MllLIAS 

O Governador do Estado, Leonel Brizola .. atrase; 
da Secretaria de Assuntos Fundiários, desapropriou para 
fins de interesse social, as terras localizadas no Parq:e 
União de Acari e Uniao do Parque Acari, que pertence"' 
ac Complexo de Areal. 

Além destas áreas, fo, desapropriada tambem
0

'
Favela Vila Nova (lixão), em Duque de Caxia_s. 0

8 0: ereto n.0 19533, de 1993, foi publicado no d,a 2 
dezembro do ano passado. 

1. d ba"ª A med,da va, beneficiar 11.600 !amo 1•� � 1 d• renda, que vào receber o título de conce�s�? . ea 
lan·use previsto no Programa "Meu Pé no Chao , ,mp ,,. 

lado em setembro . do ano passado pelo deputadod_;, 
tadual Carlos Correia, atual titular da Secretaria EStª 
de Assuntos Fundiários. 

C.-E 
A3"SES.SOIUA E rt.111.S,II,) 

A��es�oria & Turi.•111º 

Embratur 03059-00-� 1 

Copa 94 - Parcelado em dólar 

DIS N EY Tia Ana Lucia 
Tid Lucia 

ll.lrismo divulgado em arriais .... Passagens '!-;reJS 
N 1 . . ,1t1rno • dC1or.a1s e Internacionais - Cruzeiro _rna f cur Reserva de hotéis no Brasil e no exterior - "
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sões Nacionais e Internacionais Faturamento 
Empresa Consórcio de viagens VARIG. 

Trav Quaresma, 19·8 - N. lgcaçv RJ 
k; 767-8363 • 259-9495 � 
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aOCAS &-BICOS . • e 
JC)dozinho Trinta fazendo caras, bocas e bicos de 

rande campeão. D�vagar santa. A bola dele não está 
��o cheia assim. Mvrto pelo contrário. Vide o que acon� 
,eceu com Max Lopes, que foi banido do samba suma­
nc1mente e não conseguiu nem fa:zer carnaval do Gru• 
pc V. 

• Mina e Moisés fazendo trabalhos para o carnaval 
d, Portela, que vem linda na Sapucaí e com o samba 
cantado peb grande Dedé. Só a presença do Dedé já é 
;ma garantia para a Portela de Carlinhos Maracanã. 
• Madame Silicone deve voltar à cidade antes do car­
nav-al. Esta com várias fantasias prontas para alguns bai· 
les. Que horror! Deveria sair de bruxa, isso sim. 
t E no dia 3 de fevereiro, no Hollywood Disco Club, 
, super festa "Alô Alô Verão" saudando a estação do 
calor, do sol e das cores. 

AlC ALÔ VERÃO 
Mais uma edição da super festa "Alô Alô Verão" 

vai acontecer neste dia 3 de fevereiro, a partir das 21 
10ras, em novo cenário: o bonito Hollywood Disco Club, 

na Rodovia Presidente Dutra, Km 14, em Nova Iguaçu 
!no eixo dos restaurantes e casas noturnas da moda na 
Baixada). 

� A festa que já é tradicional no calendário social 
do Grande Rio, terá o som comandado pelos Djs Pau-
1inho e Luís misturando reggae, axé music, lambada, 
samba, pagode e todos os ritmos do momento. Tudo vai 
c�abar em grande grito pré-carnavalesco até o sol raiar. 
O ingresso (individual) custa CR$ 1.000,00 e o traje 
!e�á branco cu colorido. 

A promoção é de lr}o Informal que realiza esta 
;esta há 14 anos ininterruptos com enorme êxito, reu• 
sindo sempre o melhor do mundo jovem, social, poli· 
;ico e de badalação do Rio e cercanias. 

CESFILE 

Matilde G·c,,enez com a fantasia "Dama das Bro­
,r.elias" em re•· final. Vai ser o grande destaque do 
vitimo carro d.:, Beija·Flor. Levo muita fé no carnaval do 
t.1!ton Cunha este ano. Ao contrário do nosso Fernan­
Cho Moreno1 ainda não sei se vou desfilar em muitas 
::�colas. Fernandho começa na sexta-feira no Grupo 1, 
Pãssa pelo mesmo grupo no sábado, desfila em nove 
r,ar,das, domin:10 e segunda sai em ma is cinco escolas. 
'"aja fólego. � Marta Rocha não quer mais saber de 
.:..rnaval, Ceve �sr jurada da Liga, mas desfilar em carro 
ccmo nos anos anteriores? never. Ela detestou a expe· 
encia. Em um d-esfíle quase morreu de sede e ficou 

, .. gada em um canto sem um mínimo de atenção por 
�arte da diretoria daquele ano. E do carnavalesco tam­
t>tem. 

COLUNÁVEIS E BADALÁ VEIS 
Vera e Alvaro Melo rumaram para Cabo Frio onde 

'"do::: os anos recebem amigos na casa de praia. • Quem 
está em tempo de férias é Magali e João Henrique Ri­
be;ro. Só pegam no batente depois do carnaval. • Átila 
e:!drim também resolveu conferir as praias do Nordes­
e. • Rogéria Emmer e Guto Santana rumam para Porto 
�g•Jro, onde muita gente conhecida circula na tem­
f:rada. • Jansen Crispim festeja idade nova em Porto �guro pa�a onde segue esta semana com sua bem am_a­
".JG Adriana a tiracolo. • Wilmu e Giselle Fernandes nao 
r- '-rn o ad1,;; _2- mas estão em praia distante com filhos (_ ne1c�. Claro que sei onde elas estão, mas jurei não 
rcntar 

A bruxa do cc.nto de fadas chegou com sua vas­
ra enhitada de laçarotes lilás e comentou: "Santas, 
:-:.J mudar para e norte e nordeste, estou morta de 

r _--') Jr aqv•, nr::, �..;p::>rto mais". O caldeirào vai junto, 

:;,, TEMPOS 
!)-a 19, no Guadalupe Country Club, a Noite dos 

_-r --d .... i: do Grupo Especial com p�esençds fa-
-# rr•r !"'· Crrrieca às nove da noite e o rebu 

"1.1 _ rc.4>· m •o:-r-• 
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�PRESENTA 
Nest:e sábado, a partir das 22 horas 

BAILE DC HAVAÍ - l.º GRITO DE CARNAVAL 
BANDA BRASIL RITMO SHOW + BANDA VERMELHO 

E PRETO 

E�dias'êgüinte, feriado aqui na city, inauguração 
da Bali-Hai em duas etapas - à tarde para a garotada 
u à noite para os adultos. Manolo Martines capricha11do 
com tudo. 

CARNAVAL 
Paulo Varelli desdobrando atenções e trabalho na 

Estácio de Sá, onde é um dos nomes mais queridos. -
Nào conheço uma pessoa que não goste dele. Paulo' 
Varelli é dessas pessoas que a gente ama de paixão e 
tem sempre do lado do coração. A Estácio de Sá não 
pode jamais pensar em perder o bom Varelli. Devem 
segurá-lo com cadeado e tudo. 

FACEIS E DIFÍCEIS 
Um sarro a matéria da lnterview Sexy sobre quem 

é fácil e qusm é difícil _no meio e alguns setores do 
scçaite. Rolei de rir. Todos devem ver de perto. Tenho 
certeza que vão dar boas gargalhadas. A entrevista com 
Marilena Cury é muito fraca, ndo diz nada. Um pavor 
:otal. 

NEW YORK 
Sueli e Ricardo Stambowsky estão em plena New 

York sem saber se voltam para as folias do Momo ou 
s2 ficam mais uns dias curtindo a neve. Oh dilema. 
Recebo notícias deles, nem falam em voltar tão cedo. 
Pois ê. 

TERESA MADEIRA 
No agito do final de ano, revi Teresa Madeira em 

.tempo de pressa. Chovia na tarde de muito movimento 
eli na Nilo Peçar.ha. fiquei feliz em conversar com ela, 
batemos um breve papo, mas a tempo de ver que ela 
superou tantos e tantos problemas. Ano passado perdeu 
e Clair, companheiro de tantos anos e que sempre foi 
uma figura sensacional em nosso convívio da sociedade 
iguaçuana. Teresa Madeira é dessas mulheres que não 
�e deixam abater seguiu em frente, vai tocando a vida, 
a Academia, não' quer ficar parada. Uma mulher dinâ­
mica, batalhadora como ela, nem poderia ficar sem fa. 
7er nada. Sempre trabalhou, sempre viveu com e do 
t;abalho e agora, mais do que nunca, se apega ao mes· 
mo trabalho para continuar sua luta, sua vida, seu dia· 
a-dia. Teresa Madaira é uma mulher muito especial. 
Maravilhosa, fantástica, dessas mulheres que a gente 
respeita e venera. Tem sempre meu carinho maior e 
mora dentro do meu coração. 

DANÇA DE SALÃO 

Quarta-feira é dia de Dança de Salão na Riosampa, 
a partir do dia 19 deste janeiro. A estréia vai ser cem 
a Orquestra Cuba Libre do Maestro Francisco Araujo, 
conhecido e aplaudido. O traje será esporte fino ou 
chique como queiram e nada de camiseta, tênis e jeans. 
t para dar um toque de categoria ao evento. Começa 

às nove da noite. 

COLUNISTAS 
Cristina Mascarenhas faz falta no colunismo da ci· 

dade. Acho que ela se desencantou com tudo. 
Enquanto isso, Gl6ria Jean começou coluna sema­

nal no Maxr1mbomba, falando de sociedade e cercanias. 

FESTA C:INEMATOGRAF1CA 
Uma festa cinematográfica no sítio de ltam_ar Ser­

pa, dia 22, reunindo 600. conv_idados .. Tudo preparado 
cc.m capricho, grande bufe, mu1ta bebida e fartura. Vai 
ser uma reunião d.? amigos, nomes importantes e con­
vidados de todo o Brasil. 

Agenda dcs colunáveis da city em ação. Todos à 
e:;pera do convite. Pois é. 

ROTACÃO 
Quem continu:i faz::)ndo um grande trabalho como 

vereador é nosso Mário Marques, para despeito de uns 
e outro$ que até hoje r.ão disseram ao que vieram em 
cargos políticos. 

Andar o�temando relógios Rolex, telefone celular 
e outras .:oisa· não tem nada a '.ler com vereador Mário 
Marquet n-3� u!:a nad,l disso, nem precisa. Pra qut? 
O eleitc.,rad('I nã� esquece, marca tudo, marca em cima 
t.:. sabe qutm fa� e quem apenas gasta para apare-:-�r 

OS 3 DO FORRO E GLOO'S DISCO 
Preços populare; -

Damas grátis até /Js 22h30min 

iodas as quiQtas-feiras ACADEMIA DE DANÇA 
COM O CONJUNTO LA V™ SAMBA 

a partir das 19 hora.i 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

-. r--'"'I. 1,r__:; 
U��� Contabilidade Nc\sor. Bornier Ltcla. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES, : 
230 - 10' ANDAR -JELEFOt!ES: 767-1747/767· 7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

í"-17'REl'Jt<; A C�'.�ICÍL1O 

ilEC!ãSEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAGAMBITO 
RUA DR, THIBAU, 20-'l'ELEFOllE, 768-3™1 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 

;, LICENÇA DE CONf;T'RLiÇÃO, LEGA�IZAÇÕES 
'\ JUNTO À PRE.-ElTURA E CARTORIOS .., 
� \ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS � 

..... Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

•AROL DAS TfNTAS 
V:CNDE SEMPR:; POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL\d.lADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZ�$ 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA;ÚVA, 53105 -N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

!>uhfüiue o Balanço de sua Empresa 110 
tORR[IO DA l.AVOURA. Basta discar 767-2725 



ATLETA DEFICIENTE VAI DISPUTAR 
MUNDIAL NA ALEMANHA 

AINDA ESTE ANO 
MOSCOSO J0NIOR 
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BAYER MUDOU DE NOME E COR PARA DISPUTAR
O CAMPEONATO DESTA TEMPORADA

O Cam� .... .on.i.to E..'"ta:t3ua: Futebol_ Juvenil. Hr�o 1: promoç,ao da Federaç5� � Futebol do Estado d'", R:o 1J Ja�eu-o <Fer)) , terã ;,:.,_, ...... _ gu1ment.o neste fim de tt?Q-na. Os 1'>1,:i1. estão !!':I �ro­gram:ad(Js: sabado _ i .' ro-

◄ 

Um atleta com deficiência visual está se preparan­
do com muito empenho para disputar o Campeonato 

Brasileiro de Cor rida que será disputado no próximo 

mês de maio, em Cu ritiba. O nome dele é lrani Silva 
Filho que, com 27 anos de idade, espera vencer mais 
uma competição brasileira nos 1 00, 200 e 400 metros 
rasos além do revezamento 4 x 1 00 e 4 x 400 e dessa 
iorm� ga rantir o índice que o levará a disputar o Warld 
Champíonishíps and Games Di5abel, que será real izado 
ainda este ano, na Alemanha. 

O Bayer Esporte Clube mudou de nome e agora se chama Bayer Futebol Clube. Campeão da Segunda Divisão no ano pas­sado a mudança se deu porque o time de profLsslonais não tem mais vinculo com a empresa. de Belford Roxo. AJ3 cores do uni­
forme do clube também tiveram mudança. Ao invés de permanecer azul e branco, será agora com três cores: azul, branco e verde. 

ra disputar este ano o campeonato do mó­
dulo 1ntcrmedlãrlo, da Federação de Fute­
bol do Estado do Rio de Janeiro CFER.J > 

; dada 
_
- �ayer x P'l ;-.1:,en e, e Hehôpahs X Volta RMon� Folga: Me5qu.ita. A s• e bJ� tima rodadí& d. primeira. la.se 

da competição estadual mar-

PATROCÍNIO VEIO NA HORA CERTA 
No ano passado, o paratleta lrani ficou sem pa­

irocínio no entanto, este ano as coisas mudaram. lrani, 
depois de alguns contatos feitos com alguns amigos do 
atletismo, conseguiu o patroclnio com o Banestado. Este 
será o responsável pelo fornecimento de mate rial de 
treinamento e competição. Além disso, o Banestado da rá 
ao atleta, mensalmente, uma quantia em dinheiro pa ra 
0 seu sustento. "Graças ao bom Deus este pat roc ínio 
chegou na hora certa", diz, sat_isfeito, acresce�t�n�o que
a pista olímpica de SESI, p'.6x1mo de sua re�1denc1a: em 
Comendador Soares. lambem se encontra a sua d ispo­
sição para treinamento. 

ELE Ê EFICIENTE FUNCIONÁRIO DA PMNI 
O jovem atleta lrani mora numa modesta, casa no

quintal da casa do sogro, local izada na Rua Luc • ! ••• ba i r: 
ro Jardim Canaã, em Comendador Soar.es. De la ele sai 
todos os dias em direção ao prédio da Prefeitu ra Mu­
nicipal de Nova Iguaçu (PMNI), onde é funcionário da 
Secretaria de Esporte e Lazer, desenvolvendo com efi­
ciência seu trabalho no setor de administração. 

OS TEMPOS ALCANÇADOS 
Pa ra que possa disputar a competição internacio­

nal, na Alemanha, lrani terá de lutar contra o rel6g10. 
Segundo ele, aqui no Brasil são feitas_ seleções de pa ra­
tletas baseadas nos seus tempos, assim como no exte­
rior. Os tempos alcançados por lrani são surpreendentes 
e merecedores pois treina bastante para alcança r seu 
cbje:ivo. Vejam os tempos marcados �or ele: para os 
, 00 metros rasos - 1 1  segundos e 6 decimos; 200 me­
rros - 24 segundos cravados; e para os 400 metros -
53 segundos.  Essas marcas a lcançadas por lrani chegam 
bem perto dos recordes mundiais obtidos por atletas, 
cieficientes que são esses: 1 1  s 1 4  para os 1 00m, esta­
belecido em Nova Iorque, em 1 984; nos 200m sabe-se 
que um cubano bateu o recorde com 23s. Também e'.:' 
Nova Iorque foi estabelecido o recorde por um frances 
nos 400m, 50s3. 

OS TÍTULOS CONQUISTADOS 
Aplicado aluno do Colégio Benjamin Constant (es; 

cola especializada para deficientes visuais), l ran_i foi vi­
imado pela catarata ainda quando recém-nascido . Ele 

• 1á foi submetido a três intervenções cirúrgicas: duas na 
vista direita, o que lhe deu a visão em quase cem por 
cento, e uma na vista esquerda, a qual ficou P'.ªt_tea­
mente cega. Porém, nem isso fez com _que des,�t,sse 
de ser um campeão nas pistas de atletismo . Apos as 
cperações, ainda com 14 anos, o jovem c<:>m_eçou a pra-
1icar esporte. Foi bicampeão (87 /B8) brasileiro nos 1 �O 
metros, 200m, 400m, 4 x 1 00 e 4 x 400. Em 1 990 nao 

participou da competição brasileira. Mas em 1 99� re­
i0rnou com o mesmo estilo veloz de um campeao e 
venceu novamente os 1 00, 200, 400 metros e reveza.­
mente 4 x 400. Em 91 e 92 também não disputou. A,, 
em 1 993, em Campinas, voltou a brilhar, quando ga­
nhou as provas de 1 00 e 400 metros e no revezamento 

de 4 x 1 00. Na época ele sofreu uma contusão e por 

isso não correu os 200m). 

O técnico da equipe princlpal, Carlos 
Alberto Alberto, e o supervisor João Silva, 
estão dando continuidade ao trabalho que 
vem sendo feito com muita seriedade desde 
o ano passado. Os trelnamentos estão sen­
do realizados em tempo integral na cS:mpo 
do Bayer, em Belford Roxo, que está pas­
sando por reformas e terá seu tamanho 
aumentado. O time está bastante unido pa-

o zagueiro Luciano, que se destacou na 
equipe que conquistou o campeonato no ano 
passadd, acertou com a diretoria do Bayer 
a renovação de seu contrato confirmando 
assim que é o dono definltlv� da posição e 
reforçará o tricolor nesta temporada. outro 
jogador que também teve :seu destaque na 
campa:1ha de campeão foi o meto de cam­
po Elói. No éntanto, conforme apurou nos­
sa reportagem, o apoiador ainda não che­
gou a um acordo com os dirigentes no que 
diz respeito à renovação de seu contra:to. 
Porém, a contratação de Elói poderá se 
concretizar a qualquer momento. 

NllúPOLIS FC TESTA NOVOS JOGADORES
PARA DISPUTAR A 3.ª DIVISÃO DA FERJ

O time de futebo l profissional do 

Nil6polis FC está pa rticipando de jogos 
amistosos visando a preparação da 
equipe para a disputa do Campeonato. 
Estadual da Terceira Divisão, versão 

1 994, que deve se iniciar em março. 
Já tendo participado da competição ,Ju­
rante dois anos, o Nil6polis FC já está 
com seu elenco praticamente definido 

para iniciar a campanha de 94. O téc­
n ico da equipe, Benedito de Ol iveira, o 

"Dico", já está confirmado para dirigir 
o time. Ele contará com um grupo for­
mado por 23 jogadores, os quais pos­
suem idades entre 20 e 24 anos .  

O Nil6polis FC já esteve enfren­
tando, no Caio Martins, em caráter amis· 
toso, equipes do Ba rra, de Teresópol is, 
e do Bela Vista de Niterói, e ainda 
jogou no Ma rac,;nã fazendo a prelimi­
na r de Flamengo x Palmei ras, válido 

pelo campeonato brasilei ro de 93. O 
presidente do clube alvianil de Nil6-

polis, Ademir de Oliveira, está confi­
ante numa boa campanha de seus atle­
tas na competição estadual. Por ainda 
não possuir um campo próprio, o Nil6-
polis deverá continuar fazendo seus jo­
gos oficiais nos campos do EC Anchie­
ta e do Everest, em lnhaúma. O time 
também poderá joga r no AC Heliópolis, 
de Belford Roxo. Essa possibilidade está 
apenas dependendo de uma resposta 
da diretoria do Heliópol is. 

No primei ro jogo amistoso que fez 
para testa r os novos jogadores, o Nil6-
pol is empatou com a Seleção de Pa ra· 
cambi por 2 a 2.  No domingo passado 

foi derrotado pelo Heliópolis pela con­
tagem de 4 a 2, num bom jogo . A di· 
reteria do Nil6polis já marcou mais dois 
jogos amistosos pa ra da r continuidade 
a seu trabalho. Eles jogarão com o Ja­
vari FC, em Miguel Pereira. e com o 

Columbia, no Estádio Correia Meyer, em 
Duque de Caxias. 

INDEPENDENTE GOLEOU O UNIDOS DE OLINDA 

PELA CONTAGEM DE 4 A 1 ' '

e camoeonato denominado Cornélio 
Ribeiro, qu; está acontecendo lá por An­
chieta, dis9•Jtou m:its uma rodada no úl­
timo fin:il cie semana. No dontlngo, pela 
manhã, no campo do As de Ouro, a equipe 
do Unidos de Ol1nda F. C. (veterano} ,  en­
frentou o Independente e sofreu uma go­
leada por 4 a 1, gols marcados por Leone, 
Robson, Minga e Nelson, contra um de 
Hélio. 

TIMES 

os dol.s t1mes jogaram assim: Unidos 
de Olinda - Luiz Carlos; Carlão, Joel, Dudu 
e Ferrett (Ricardo} ; Jorge, Abelha <Ferr1-

nhol e Ademar; Clóvis, Hélio e Rogério. 
Técnico: Pedrinho. Os destaques foram: 
Dudu, Luiz Carlos, Adernar Cartão e Hélio. 
Independente - Ivan; Tota, Edvaldo, An­
tonio e Robson; Leone, Carlinho (Baiano) 
e Marquinho (Douglas} : Anderson, Nelson 
e Minga. Técnico: Paulinho. Os destaques: 
Nelson, Leone, Mtnga Tota, Robson e An­
dersen. o árbitro da 'partida foi o popular 
Fluminense, com um bom trabalho. 

O Unidos de Olinda, que folgará neste 
domingo, estará jogando com o Lá Vai Bola 
amistosamente. A partida está programada 
para ser realizada no campa do Frigorífico 
F. C,. em Eds;m Passos, às 10 horas. 

ca os seguintes jo;r:i!'.� lln­quita x Bayer e Heliooou, 1 Pavunense. Folga; Volt P...e­donda. * A Assoeiação E.\­portiva Falcão prestou home­
nagem a jogadores, dirigentl!$ 
e árbitros de tutebol. Os ho­
menageados foram: ?-1.arct:o 
Gilson, Paulo Roberto -Ban� 
gu); Luciano (Vasco); Ofü·ei­
ra (ex-Vasco} :  Marinho rex­
Botafogo e Bangu);  Ronaldo 
(ex-Flamengo); R e g i l si,n 
(Bota!ogo)· Ronaldo (re-re­
lação do Cruzeiro)· Marado­
na (Master do Vasco). E a!n­
da Alfredo Sampaio (presi­
dente do Sindicato dos Jcga­
dores do Rio de Janeiro 
Jorge Emiliano, o •�1argar.­
aa ; Paulo Louz.ada e Jose­
Luiz Deslandi (árbitros da 
Feri e CBF); Wellington \di­
retor da divisão intantil do 
Vasco) ;  Adi! Motta Jarob 
(presidente da Banda Had­
dock Tijuca): Le\·i (torcedor 
do Falcão) :  Dr. Mário Peixe­
to (diretor da Multigold) e 
Dr. Cadorna. * Os jogadore; 
Dener (Portuguesa l e Valde­
ir (Bordeaux da Fran�a 
poderão mesmo joiar na 
equipe do Vasco da G,m1 
nesta temperada. Os dois de­
vem ir para São Januário 
por empréstimo. * O uguet­
ro Ricardo Rocha, contratado 
há pouoo tempo. está se em­
penhando ao máximo nos 
treinamentos para recuperar 
sua melhor rorrn• . 

CINEMA" 
CINE RIVER IGUAÇU - ·A 
família Addams 2'° (come­
dia l com Angelica Houstoo 
Raui Julia e Christopher 

Lloyd. Censura livre. Hora· 
rio: 15h - 16h2Dm - 1sn 
40h - 19h20ID e 21 hor>' 
Praça Antonia Flores TeL,:ei­

ra. Tel. 767-0229 
CINE VERDE - ·•K:ct.bO;: 
- o desafio do dragao . 
Jean Claude Van

,. 
O��=e­

"Posições ardentes 
v:i

· 
de sexo exptícitol ,  com 

l! 
nessa Dei_ �io. cen.�ura

3oro anos. Horano: 14h - i5ti 
e"l lrani a nível internacional, partic ipou da World 

Champio�iships and Games Oisabel, _disputada em �6, 
,,m Gutemburgo, na Suécia. Em 88 d,sputou ? Meet,ng 
:a V Semana Desportiva lnternacion�1I para C1ego�, . rea­
',zada em Cádiz, na Espanha. T;imbém em 88 participou 
.c'a Paraolimpíada de Seul, que aconteceu na Coréia. 
Lembra ele que, nesta última competição, o BraStl trou-

ATACADO E VAREJO-----�� 

18h20m - 19h30m rd•i­
horas. Praça da Libt> 
Te! 767-7264. 

"1Ji11S. 

,e 57 medalhas por nossos paratletas. . . 
Dá muito bem para percebermos que lran, da Si lva 

, um exemplo de aplicação, dedicação e vontade de 
cer naquilo que gosta de fazer. Jamais se deu por 

l rrotado e agora tem o· prazer de ver seu sonho sendo 

re..,l 1zado. Ele sem nenhuma dúvida, é um grande exem· 
r,10 de atleta ·que com h"umildade e muito treina.mente, 
v"m alcançando 'seus objetivos de maneira brilhan1-
Desejamos que lrani tenha um ano de 94 che i o  e 
alegrias e glórias, pois ele merece. Boa sorte. 

1 
Anuncie sem sair rle !.asa 

l 3asta distar 767-2725

! 

;, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACW, PEIIFUMAIUAS El'C. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDDRI! M&RCOIDES LTl!I.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K Ã O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

Rua  Lui,z S o b r a l ,  6 1 3  -
T e l . ,  1 6 1 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9-187 

Centro - Nova Ii:uaçu - Estado d.> Rio de Janeiro 

CINE CENTER 1. : t come� babá quase perfelt\ i3.ffl.J i: dia l .  c°.m Robbln \'\ '�a JIHt?. 
Sally F1eld. - censu 

isti3C::-: Horário: 13h-10m - "1 b 
- 17h20m - 19ht0m e '.v,, 
CINE CENTER 2 -

ar.ie•· 
mundo perfeito·· i l!lM . _,, 
to I Produção. an1er\c;�

n:�io: 
Censura: 10 anos. f\

,.

;n201 
13h40m - !5h30m -
_ 19hl0rn e 21 

_
hora

·�zon:t d­
CINE CENTER 3 - c,•o 
pPrigo" e Bruce w1n�_ 13b 
sura: 10 anos. aor;1.rl:•.,1 
- 15h - 17h - '19�1�r; !ll• 
rguo.cu Center �\- ,. 1' 
Fiori.,no Pci,c:oto 1.4 ... 
763-0767 

----

M��j�Í

�:_ � a �r1te não ioga 0 

:· ,, ��;a ev rão t�nho _ 
___ ·:.� :�2;mar e lixo, er.ta 

,.. � .. �� o pior e qt.:e o lixo 
., .,:ri �uilCS d:s vereadc 
�� --:: e preteito ià de
• � �: a�;·,., ninguém to1 

_.,�: Gr.,ça!1Jes, 57 a 
.1.�cel11;0. 

:. i-:r:.:_í?i do Centro, r 
- ': �"'� sit1JaCãJ Muit( ... u� na deta Cc lixo 
:r. rc ·,"TJe!'l.tada:. da ci: 

"'. ·:· de v H tomJrr grc 
. ":· -�,�:�c::i err parte e 

· ·: :- �ti ,nd::t. nc reu·I 
�-;_/; pa:-3 a tarefa, nã; 
· - tJ hxe1rcs . 
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